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Portugal (franc de port, moeda foto 
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CHRONICA OCCIDENTAL 
m as festas e no fim 

o abortamento d'essa Bei 
io espertinha com o nome de Maria da. 

  

qual como lhes digo, meus caros lei 
“ominou a revolta, quem dispersou 

" RO ponto nu batlha não oi 
   Ha que d    

  

nem á mão de Deus 

  

a E        
   

     

  “emos dizer. muito. | nem o sr. 
uito essas grossas | civil, nem. 
até tem sido. cllas | d'estado, quem poz ponto na questão, e 

a festa a os nl 
do organisa- | 

o sr. conde 
erno, é é a ellas 

corstos do Terreiro do é dir os armazene do ministro das obras publ 
o am todos puras | nuvens, porque 

Sus provinsias, ns 05 festejos ainda não disseram eico adiar 
a sua ola playa 

esa al ultima palavra, taá-lhe a 
GE mos" Tesejo, has deve-se é com per 

ae endada qe o único cul | a pari, ordem publica e 

  

      
     

  

    

  

CASAMENTO DE'S, A: O PRINCIPE REAL D. CARLOS DE BRAGANÇA 
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130 O OCCIDENTE 
          

andando dar carga á cav. Jari, descarga 4 
meras tiro é cutilada,pranchada e couse, o 
“monto e nada do tumilto passar, nada dos amo- 
fimados deixarem. o campos pelo contrário cada 
Vez se juntava mais gente, o grupo dos tumul- 
túosos dugmentava pouco a pouco é já se ouvi 
We vez em quando o seu trosinho de revolver,as 
pedras começ vam à fazer às suas viagens aereas, 
É fallava.se áqui é áli, com certa insistencia, em. 
bombas de dymami 

De repente vem umia nuvem, pára sobre o Rocio, 
abre o seu negro seio é despeja o seu águaceiro 
Sem o menos dizer, agita va: —- O povo desup- 
press tm momeiv, o tumulto foge de seta 
ia, como um guto estuldado, o Rocio é imme- 

ões fica deserto como O Saara é emxarcado 
ogio o Ósenno Alano fer mei uma pa 

agua em favor da ordem publica, que to 
a "Eds ho auctoridade em fator da 

ordem. “er ikso, quando no dia imedinto no dare 
iso da celebre revolta do Vinagre no Rocio se 

Aiava com insistencia na, demissão do sr. com- 
andante das guardas, muita gente imagina 
O sr. general Moreira seria substituido pela nuvor 
da vespera. 

   
  

  

  

  

  

  

      

O Go é que esse esquso de Bernarda deu que | 

  

isbja, preocupou toda a gene duram doi nksumpro dominante, o que lhe dá diréio à ser registado na-nossa clroná Respeltando esse direto, vamos tentar historiar a deoigemento com mu posa yrtad, con 
lsemol-o Porque as seenas que se deram du: ante este tes Mi foram bem vergonhosa, bem 
Ca 

ea propênsdes a ser: Homero dessa guerra de To Fada feira das Amoreiras, que teve pororigem 
em “vez do, rapto di bell Ari da, Piodade, que mão sabemos se é bella ou não, o que ali nos Importa muito pouco. a quina feira da Ascenção, Lisbor bebia tran- quilamente o seu café com let matutino com A torrtdis do seu-almoco quotidiano quindo fontes do dia lhe noudelurah: que na vespera o ali da faço, cia Pancada im bra Já pêra. os Jados/do Rato, por causa dum poli 
a prender um A Sano ear A da Pi ndava. posstando com um ardlheio chamado, Nunes, ná Eira das Amo: 
res o E a muto tempo que toda a gente sensata de Lisboa, tod à go qu ão Dagaca de lona arar, € Que não arma desordens em ven: as amigas He peixe int & vinho e Torres gumava camara municipal para que serv Es abarracaniento immundo, ate arraial reles e dnsulubre que todos os annos, quando chegam se Dorinha! se eircêca no nego das Amoreiras em 
tomo do chafariz com O nome de A gas de sor desses mercados ambulantes que 
les sé repeuiom em datas fios em Lisbon é 
nos Seus arrabaldes caducou ha muito. tempo, 
desde que à propagação de vendas permanentes. 
“de todos os objectos que a essas feiras se iom pro- 
“curar, tornou perfeitamente dispensavel o mercado. 
annual pelo mercado quatidiano. Ain somos do tempo, apesar de pão termos a 
idade da Sé de Braga nem ado actor Silva Pereira, ea que toda a peito de Lisboa c dos arraboldes 
sé ja fornecer é feira do Campo Grande de pan- 
oa de nho & é feira de eles de poros e nõzes. pois 0% meios de communiação e a abunda 

         
     

  

    
  

  

  

  

  

  

            

  

     

  

    

  

  

  

  

    

  

ra em centenares de estabeleci xos em Lisboa, muito melhor muito mais variado. 
& incomparavelmente mais barato; até mesmo as. 

das deixaram de ser para 0s gulo 
at quê em todas às 

confeitarias se encontram queijadas mais baratas, & mais frescas de todas as verdadeiras Sapas, quê Cintra tem produzido, j 
Ora desde o momento em que as feiras perde- ram o stu  racter diutilidade, único que as just ficava, não se comprehende muito bem para que 

continharam com à mesma regularidade: S9 com: 
finuaram à pretexto de divertimento, um pretexto dem futil, Porque as cousas mais Sensaboronas 
de Lisboi, e não são poucas, tem que pedir li 
ença d sensaboria das Feiras. 
SÊ não me engino o Occibesre já por mais de 

uma vez, é em varios ari 
Nieraçõês ácerca das feiras, todo o publico do 
Esbos às fa, e todos os jorháes da capital as ree- 
ta, annualimente, quando se aproxima à epocha 
da feira das Amorciras, feira que todos os annos. 

  

  

  

         

   

  

    
     

tidlena a Coprara da | 

  

   

  

se diz que se não faz, é que todos os annos se vae. 
endo, 
Não servindo para utilidade, não servindo para. 
ivertimento, as feiras servem para desordens, e 

agora à das Amoreiras ahi o provou ruidosmente, 
sendo o ovo de que safu esse tumulto que se alas. 
tou até ao Rocio é teve Lisboa em estado de 
sítio. 

E Se essa desordem servir ao menos para, uma 
vez por todas, dar cabo da feira das Amoreiras, 
o nome de Maria da Piedade será abençoado. 
pelas gerações vindouras. Ê 

Mas vamos á triste e burlesca historia. 
- Um polícia, cremos que por ciumes, prendeu i 
justamente, parece averiguado, uma rap 
Andava passeando com um artilheiro, Este Op- 
poz-se à prisão, é comprehende-se perfeitamente 
isso. O polícia prendeu tambem o artilheiro. Os. 
outros soldados de artilheria que andavam na feira 

  

  

  

  

  

       tomarum o partido do seu camarada, é, quindo 
este ia preso no meio de mun 
missariado de policia, quizer 

  

soldado de cs 
o subre, e qu 

ailaia dn 
acutilar um artlbeiro. Os artlhei-  espadis, veio mais policia, ap- 

por hi. nimediato, porem, os artilheiros, em nu= 
m, dispôveram.e a tirar desforra da E contas nos municipaes ento, cow, a rp & um nos se iam dado na 

6, povo imerveio na questão logo, a favor dos ardilheros, e às auetoridades não intervieram se. ão mi ade, ai um confio, bos, per stent, que il tomândo proporções serias, que à autoridade quiz debella prompiamente dê qa Som cutladas e correriaside cavalos, correris & lados que indignaram muita gente estro Gontieto, violenits, que mão asenlmaram Fang e que am, elo Contar aumentando a 
Soiher todos a casa com meo das bronahites, que je 6 omtuosos dese pedris plo ur 

No dia immediato 0 governo comprehendeu que. 
asfeeivamente a guarda municipal Fora em demma. 
sia violema: deulhe ordem para que não sahisso 
do quai em grande apparao sem sedes 
Gil cminar o conlico, prelo 08 ata 

a mavida entee os artilheiros € os mu 

     

                    

  

  

            
  

  

  

  

  

  
  

  

    

E sim acabou confio com duzentas en. 
ris farbitraviadade porem que se jusílica pela ne Gestiade de pôr de vez porto final nessa ru: vergonhosa & grotesem, que podia vir a ser per goste que ra já uma Vergonha para à nossa ca Bial? 

  

  

A nosso chronic está o fim e sig ainda que nonisiár a explendida festa que o Club Dramatso Musica), de Lisbon, liereel á princeza Di Ame: hi, e ue dr as Bos ins a Um escolnt r “sta portuguez, um artista que os asignamtos do Ocoure conhecem muito, o sr. Ramalho, que regressou: de França, onde Greve conelsindo os ses estudos de intra, António Ramalho, um dos mais brilhantes az 
lets a moderna pleiad artistica, tma das ma 
farias prometedora 'espeiaiças da noss 
ato fez grandes progressos em Pari, progressos 
que ai ha ponei be notaram na Dir que 
dlresentou na Eepsição do Grupa do Lei, ras 

Ho apresentou no. Sélon, de Paris. 
Bars som todos os triumpihos obridos pelo 

nosso" bora colo e ilustre antigo, & saúdamos Rea regresso a Lisboa com todo 0 enthusiasmo di epi que ces pelo seu Som caracter é da adrsitação de sentinos pelo seu bello talento 
Da festa do Club Dramatico Musical não pode- 

mos deixar de registar aqui 0 enorme sucesso al. 
cançado pelos distinctos amadores dé musica, que 
tão notavelmente executaram a opera de Pon- 
chielli 7 Promeisi Sposi, e o triumpho brilhante 
de Antonio Duarte, O illustré amador de musica 
que tem jus aos foros de artista eminente, e que 
fez o verdadeiro milagre de attingir aquele alto 
gg de pereião mo cnsenble de ima opera dit 
ei, executada exclusivamente por curiosos. 
O publico fez-Jhe ruidosa ovação, a elle, a Leo- 

poldo de Carvalho, que dirigiu à mise-en-seone, ao 
Sr. Campos Valdez, que prestou o theatro. 
êssa brilhante festa, ás 1 
e nos srs, D. José (Almeida, João Affonso, As 
lino Baptista, encarregados dos principaes papéis, 

  

  

  

        

  

  

  

    
  

  

  

  

    

  

  

  

  

    

      

   
   

  

   

Silva, Botto e Oliveira, | 

& aos coros, que por mais de uma vez foram bisa- 
dos é se houveram explendidamente: Nós não po-. 
demos fazer aqui senão acompanhar o publico 
nftssas ovações, e dar um bravo à todos esses 
tnctos amadores, 

  

     

  

tar AR 

AS NOSSAS GRAVURAS 

ILUMINAÇÃO 
DOS PAÇOS DO CONCELHO DE LISBOA 

Es 
estado como de particulares, tornou-se muito no- a GG 
Papa Nos ao 

É jitectura do aRcior 

pa Pe a de pias do 
cidando, melhor 0 leitor, que qualquer deseripe 

  

  

    

    

  

       

     
  

FOGO DE VISTAS NO TEJO, 
MA NOITE DE 27 DE MAIO 

  

A noite estava serena e de molde para que à festa não perdesse o mágico clfeito que teve. 
Na extensa margem do Tejo agglomerou-se a 

popolação de Lisboa para desirucir o phamtas. 
co aspecto que O rio apresentava, todo povoado de pequenos Bncos iluminados à Venezi 
ações de alto oro, qu acavam nã escu. ridão da noite, todas iluminadas d'cade o casco até dos topos los mastercos, parecendo de ouro pá 

Seintllações douradas que às suas luzes reprodu- iam nas espelhentas aguês serenas. 
Era um espectaculo Soberbo e que muito raras 

vezes se tem repetido no Tejo, tio proprio para st estas em notes de esto pa 
à Pequenos barcos que deslisavam por sobre 

às agi Jam cheios de capectadores, quê to mes: 
mo tempo formavam o espectáculo, é em muitos 
desses Barcos, assim como em pequenos vapores. | tambem cheios de gente, algumas musicas alegra- 
vam a festa com ds sons metallcos dos seus ins. 
trumentos, que echoavam ma amplidão daquele 
Pequeno Ceia. a ui Na margem oposta do rio viam-se luminosa- 
mente contormades os montes da outra banda, & 
do couraçado Kalia é corveta o2/funso d'Albuqui 
que brilhantes focos electricos Sruzavam no ár 05 
Seus raios luminosos, produzindo ondas de luz os- 
Cilante de um magico effeito. Pelas dez horas chegou a fam do museu de belas artes, d'onde. 
o fogo que m'aquelia noite no Tejo, 
& que constitui uma das com que Commercial de Lisboa se associou 

ão de regosijo pelo auspicioso enlace do principe real. 3 
A essa mesma hora principiou o fogo, que na 

verdade foi surprehendente, e não ficou dquem do 
reglame que selhe tinha feto O 

oi preparado. pelos srs. Broch & C4, pyrote- cliieos dá Palio de Graal de Londres, Cond) 
vados por alguns pyrottélnicos portuguczes. “Contou de quarênta é uma peças, ente fogo 
o ar e peças fixas, e, quer Umas quer outras, fo- 

Fan de am etato Cxttaordimario, dist se, tre O Fogo preso, às tres peças que representa: 
o MMS rá é à tinha, Oo 

ipe D. Carlos e p 

   
  

   
  

    
  

  

  

  

  

ea] do pala 

  

      

    

  

       
  

      
   

    

  

  

    mg 20 pe Ea ei Honalde quem exi a feia O fogo levou cerca dE duas horas à queimar, sem inter çã, cando, con utente no a  olquer do facadas Cores luminantes, alas Fando espaço, e dando aos olhos o mais alegre 
dra parte das festas foi urma das mais: comple- 
tas, e que melhor eficito produziu. 

    

PALACIO REAL DE BELEM 
O pai rel de Belem entrou na posse da casa real Portugueza, cm 1726 por compra que | EEE) dois V as condes de Aveiras sede primeie | 565 possuidores e fundadores. Custou 200:00 Gru- 
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zados incluindo a grande quinta que o rodeia e Gu D. João V ainda augmêntou, comprando dos Condes de.  gurenço, Gutras tetra e Eilicações aque he eram visinhas o que tudo constitui úma Fita gre que não só dou para engrandecer os ns & hora pertencemesh palado, como dea lesreno para o Jardim Botaico di à joda, cre Assento palacio, que é formado de neo sor- 99, em tetrêno elêvado e no. meio de um fon: doso jardim, muito proprio para Bubitação durante o Esto, é o apetadivl qua poe da ei cumettas ci é qu Jo o adguia pár rei ml, 
A parte norte do palacio constituiu por muitos anne um Mospiio Wars Tades dar Arabia, asim determinado, eo tereciro conde Aveiras gras quando D, oia" 9 comprou; acabou com é hospisio a e entregou em trgca abs irades Area: Bidos o convento dE Mafra, no que estes foram de nho, dig Se apena, Às Gbras qui D. Jogo, V fez ento no palacio de Belem teansloraramno completamente na sua desoração interior € no ajardnamento da quinta quê embeliezou com tanques cascatas bells ruas sendaias com terraços uprovetando os aceden- tes do terreno, o que tada Fez do palácio de Be- Jem úma verdadeira habitação prinepescu fazendo lembrar 08 seus irdina 68 járdins quepênsos de Habylonia que fotam tha das maravils davi ori O palio de Belem interiormente não destoadas Deles estéires que o cercam Tem magníficas ali prncipiando pelo salão de entrada eújo pa. Vimento é forrado” de marmore em xadrez e as TpEedes urmecidas de” medalhões Goi hustos le imperadores. romanos cinzelados em jaspey tendo Ho centro da parede do fundo da sola Um soberbo basto de Dojo Y, cseuipdra em mar- more de Carrara. periitameme executado. No issto dlexado, Yeem.se pinturas llegorcas hoje prejudicadas los resoghes que tem sotido poa à Comerval 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

    

À alla de búle quê é a immédinio, é muito ande & pré beds pinturas & reles dour 
dos As outras salas que se seguem em numero de ires, tem todas decorações semelhântes ds primei. 

  

    

io € da qual se desce para 04 jardins por amplas escnas pedra Iebdas por balnunes Besos dl galerh, oi nerraço. lavia no palacio de Belem uma grande coles- 
Com que D. João V enriquecer as suns pa 

ted, mas Esses quadeos embarcaram para o Rio dê ane em vo poe dem d amil res que é por A icaram e palco fem cio Habtado pla fila real ul outra ye, porque apesar dás auasbeleses tação, É relatifamênte pequeno para habita 
SÃO permanenta de um rei comodo é seu estado 

   

       

  

     
  Entretanto ali esteve à rainha D. Maria Il, nos | annos de 1845 e 1840, Gmquanto se fizeram obras | 

  palhcio das Nedessidudes alem desta tem-se e captado os pres egos e à a de Elespanha dutante a vista que Fez à 
boa em a E gun Feroé istoiços im E palato de Belem, sendo um dos mais moteis € die mais triste methori, o tr sido ultimo tecto em que se abriguram os” Favoras antes de subirem ao Pato Foi no pavio do jardim, que tem frene para o largo de Belem, hoje praga de D. Fernando, que o luque de Aveiro, nariuezes de Tavora eo conde de Athouguya, siveram de oratoro antes a horá extrema db deu aupplcio “Quando foi a revolta, denominada a Belemsada; estava naquele palacio à rainha D, Mar ali reseben o grinde Passos Manuel, o Oro, que conse neslmar à estágio popula Hazenão com que a rainha voliase no paço das Neconidndes e anriise dos bsejos do povo. Em 1882 por gocasião da visi a, Lisbon do rei D. Alfonso Sl esteve Rospedado neste palacio o imonareha: hespaniol. O principe de Gales tam- m ali este hospedado em 1876 durante os poeos dins que vstou Lisboa. 

no, 

    

    

  

     
  

    

  

      

O palácio de Belem, póde dizer-se que entra 
hoje suma época nova da sua existencia. À esco- Ii que Wee fes 6 principe D. Carlos para sua abit é nas de aba Esposa prnceza Di Mae ria Alia, Vão mare no quastabardonado pa e a ao tradigoe Nite que aqui edico tecorda, des 

  

  

  

de que hei auras alegres de dois 
ade e que escolhe- 

  

apareçam ao soupro de fi 
a as Suas salas, trazida m 
esposos ch cab aquálles tectos pará dbrigo é testemunhas dos 
Seus aihores, nas doguras de uma lua de mel, 

| As obras que timamente se fizeram no pal 

  

os de vi   ae mo   

os Tomates restaurando O que erupos: 
Sine resta 6 reformando em parte a decora. So dis sslár e ms aposentos dedinados aos jo. 
vens esposos. : E 

Piva Rss fim feras algumas divisões inte. 
rioves pa lhe dar mas comodidades, é a dinee: 

Gio as obras foi cont va ao arehiesto das 
Bras públicas O gr apel da Sia Castro 95 Bnelhores: atas? portuguezes. trabalharam 
asttluamente Por espaçá de Quasi tres mezes, ná “da salas Quartos para os noivos é 
os tos que dl sda fazem he honra 

elo oo é ate que lhes presidiu. Pio fá as obrus de pintura feitas por Colom- 
tamo, Bordo Pinheiro João Vaz, Felix da Costa 
Cteim Malhoa, te, tá ormamentações de talha 
6 Loondro Bge  mutos outros trabalhos ima 
pêrents que são outras its provas honesto Rara os ardbas que meles tomaram pare, grava da 55 pagina reproduz a vista gera do, palio om Us To jline vendpe És 
esa ds estampa o paladio denominado do Pa do as Vacas, onde; em tempo de D. José 1, ee amas sssretari de estado e depois  Arehivo Alia tendo estado também al hospedado o du e Fernando de Suse. Coburgo, pre de elei 

BE pd e cm outubro deita os filhos do 
rei Liz Eilippe de rango, O principe de Joimvile re aids Ad O 

    
  

  

  

    

decoração 
  

    

  

  

  

        

  

    
| Na frente vê-se a praça de D. Fernando Ile o 

caes que deita pará O Tejo, obra principiada por 
D. João Y e coneluida por D José I que mandou 
sambem conste 
Belem, 6 pal que fiz frente para a pr: 
“Rravura da 8. du isolad: gravura da Sa pagina reproduz isoladamente 
o palio de S: À. o Principe D. Ciros, vendo-se 
O Jardim que st na sua frente principal, é do 
qual se passa ao primeiro pavimento ajardinado 
due dá sobre a práça com uma varanda, como se 
póde vêr na gravura maio! 

elas e jardins vê sé o extenso punora- 
ma do! Tejo, descobrindo-se até Tóra da barra, 
Tssim “como “grande parte de Lisboa que se es: 
tende para à esquerda ça 

Nenhum outro palácio real reune condições tão 
apreciaveis como este, sob o ponto de visa pito- 
rêsco, porque emfim a sumprosidade de um ed 
ficio não basta para nos attrahir; ha uma arte su 
périor a todas às artes, que existe na propria nã. 
lureza quando sabemos aproveitar os seus encam 
tos, tduando uma habitação está no meio de fores 
que embalsamam o ar e nos mostram as suas vie 

uz ampla de um sol peninsular, quando 
ção se Uspelha nas dúuas transparentes 

de um vasto rio, eremos quê à natureza tem 
reunido uma boa parte dos seus encantos, e que 
essa habitação alle bem uma sumptuosa lubrica 
que não tenha a reslçalia tantas belezas exterio- 

  junto aos jardins do palio de dunomin do do picadeiro regio, elque se vê na es 

  

  
  

  

  

   
   

   

  

  

     
  

Que a felicidade dos jovens esposos complete 
as alegrias com que a nátureza Os cercou no seu 
thalamo conjugal é o que sinceramente desejamos. 

Ca,   ES a 

EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DE PHOTOGRAPHIA NO PORTO. 
(Conclado do n.º3681 

AMADORES ESTRANGEIROS 
  

Esta secção é exclusivamente preenchi 
amadores inglezes e todos clls se apresenta 
um modo distinctissimo. Si 

O asto nada tem de extraordinario desde que 
se conhece o culto, quasi fanatico, que existe em. 
inglaterra pela photographia, arte que s'esse paiz. 
tem atingido o maximo desenvolvimento e que é 
ali cultivada com verdadeira paixão. ã 

Oecupa o primeiro logar entre estes exposito:| 
res,o colebre amador FB. obinson auetor do 
tratado Do ejfeito artistico em photo rapa G 

ão é do claro-eseuro, é que se acha traduzido em 
| francez por mr, Hector Collard, membro da As- 
| sociação Belga de Photographis | PO actor demonstra a thtoris do seu livro em 

cinco magníficos quadros de Composição, tres in- 
| eriores e duas paisagens. 

de 

  

  

  

        
  

  

    

  

  

| 

  

   
Nada mais bello e primoroso. 
Uma das photographias, imitando na tonslidade, 

os quadros da escola hollandeza, representa um 
rapazinho provocando o appetite de um rafeiro 
com um bocado de pão que lhe mostra. Em duas 
outr.s destaca-se a figura airosa de uma rapariga, 
em atitudes diversas, inundada pelo jacto de sol 
que penetra por uma ampla janela 
“No primeiro quadro, o tom geril é negro,o que 

no obsta a que sobresailiam as figuras e os ac- 
cessorios do aposento, Nos segundos, os effeitos 
de luz envolvem em uma suave côr brinca, o gra- 
cioso modelo. Eis os dois contrastes procurados 
Som a maior inteligencia pelo photographo, 

Nas três Composições a que nos referimos, a par 
de uma execução techinica Irreprehensivel, nota se. 
a bella disposição das figuras, à harmonia dos di 
lhes, é sobretudo às gradações de côr, os mag 

ficos efeitos de claro-escúro, Dir-se-im copias 
de delicadas pinturás em que não fltam até as 
partes apenas esbocadas de certos planos. 

Nas duas paisagêns dão-se as mesmas qualida- 
des arísticas. Em uma das vê se um formoso 
grupo composto de tres raparigas e um velho, & 
da outra uma mulher caminhando por uma lo- 
resta, estando duas outras sentadas sobre um. 

Ô fundo é formado por um pedaço de rio 
o por uma arvorisação frondosa, 

fo verdadeiramente adoraveis estas compos 
j sição dis figuras, já pela nã 

,  emlim pela impressê 
clas, Depois de' tudo isto à poctica esc 

os Jones, ra elo modo como estáo 
efinidos e graduados os planos e os toques de luz 
às massas de sombra, tornam os dols quadros 

de um encanto indefinivel. 
O sr, Robinson é em summa, a par de pho- 

tographo. exímio, um artista de grande senti- 
mento, 

O sr. Adam Diston, tambem apresenta cinco 
pequenos quadros, de genero, composições pho- 
tographadas à saes de prata, Iepresentam ssends 
domesticas, de uma só figura, mas tão inteligen- 
temente concebidas, tão naturalmente dispostas e 
tão primorosamente trabalhadas, que. constituem 
verdadeiros primores photographicos. 

O sr. P, EL. Emerson, de Sulfolk, expõe dez pro-, 
vas em platinotypia, tres à saes de prata é uma a 
carvão sanguindo, 

Das provas em platinotypiá, às mais bella, são 
seis maias instantancas, de tina delicadeza de 
um primor de execução irreprehensiveis, São 
egualmente corréetas uma paisagem € as scenas. 
esmpestres, do mesmo prostsso. Às provas à sães 
de prata representam assumptos domesticos, ex. 
tremendo se entre els as que têm por tiulo 
rossi e de um bom gosto inexeê- 

divel seis paisagens expostas pelo sr. . P. Gibsom, 
de Hexham, um amador de primeira ordem Nada. 
mais suave, mais nítido, mais bello de côr, do que. 
ses se pequenos quadros em que as quédas de 

aigua, os bocados de ribeiro, as folhagens do arvo-. 
Pelo se accentuam em umas graíduções de tons. 
surpreendentes. Às paisagens do sr. Gibson não. 
tem talvez rival n'este certamen, em mérito artis- 
tico. 
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Ilha dos locaes, realçados. 

  

    

  

  

  

      

    

  

      
    

  

  

       
  

  

  

  

    
   

'Do mesmo modo distineas são oito paisagens, 
exhibidas pelo sr. J, M. Brownrigg, de Guildtord, 
nas quais ha bellas projecções de águn, sendo além, 
asd muito bem escolhi 
prados. : O sr: George Renviek, apresenta cinco ampl 
ões em platitotypia e dus provas a saes de prata 
Às primeiras, representando aspetos de inverno, 

o interessantíssioas, Grandes pedaços de paisa: 
:m, cobertas de neve, atmospheras ennevoadas, 

Sobre as quaes se destaca o emaranhamento do arvorelo, despido de folhas e debruado de geada, sigo som 0 sus reinos escuros, eim O serie de impressões e perspectivas dO cifuiro mai anho é encantador. Av duas provas a ste de prata representam um velho amolador em posi- ões diversas, Tanto n'estes como nos qutros qua dros, o trabalho photographico é excelente, O sr. Clement Williams, de Ualijas, exhibe uma 
preciosa collecsão de paisagens e marinhas in 
Stantaneas, sendo as primeiras no genero das do! 
sr. Gibson. Tod ss elas se apreciam pela sua bel- leza é correcção, As marinhas sto de uma possin 
é de um aspécto surprehendentes. Sobretudo um 
efiito de luar, que tem por titulo Light et even 
tíde, é maravilhoso. Os trabalhos do ar. Williams constituem um dos testemunhos salientes do modo 
admiravel como cm Inglaterra se culiva a photo: 
graphia. 

Finalmente o sr: Eduardo Alves expõe quatro 
caixilhos com paisagens é instantancos dos srs: Mo- 
rion & Cx, de Londres, productos por igual pri- morosos e dignos de apreço. 

os os pontos phstogra- 

  

  

    
  

  

        

  

   



SAMENTO DE A. O PRINCIPE REAL D. CARLOS DE BRAGA 

  

  
  

O rogo DE VISTAS E ILLUMINAÇÕES DO TEJO, EM A NOITE DE 27 DE MAIO. FESTA DA Assc O COMMERCIAL DE LisBOA (Desenho por J. Christino)  
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O OCCIDENTE. 
                  

AMADORES NAcIONAES 
Compete o primeiro lugar sta stcção dos no- taveis amadores o sr. Carlos Relvas enses D Mar ora Relias doi verdadeiros arisas, dos no: fes consagrados pelos respeitos é pes miração de nacionais e estanhos or muto que os bens de fortuna contribuam pera que um amador opulento possa reunir todos Da lersentos de uma produssÃo args primos rosa, duas coisas ha que à riquezarmão púde sup: É são a arte o bro gosto. Ponhom-se à disposição de um ignorante e de um espirito superhcial bs mis pedicios Pego Docoeapien é 0 melhoras produtos Ehimicosve o trabalho. operado não jfissará de ide gem me, de una maia de laço eso sem a suavidade la gradações rua: ego rinamiudãs pel luz | Desté modo pos fescelentos que sejam os res cursos materises os dois amados que ns 6. tamos reférindo, uma coisa de deste pos sigo rabinho, que a mota erystalina da sua lesada intuição intsica: é além da factura primorosa, à disineção e a belle do aspeto. Ain desde o aimples Feroé é vasta pai- sagems desde o pitoresco costume até de ig nas dê arenduras oginães, tudo ter serei 

dez e a côr que fuz sobresair o detal e. | Sória deserto Festlioso minudenciar uma por ma Hds as provo de nuesssa colceçõerdo úrlos Rotas é de bug sv fi c pórtânto dita mos emos a indicar engobndamente guns css trabalhos Do ar. Caros Reltas notaremos além do pre jogbmo album da exposição dearte ornamental, a belas phoroiypio de indnamenios nene RR ques alga admirar do Marco, varios Fetritos apre Siveis, Finalmente tudo o que póde construir em Deo BrapoIA im elemento de mtereisos de pro e Esdcubio primoresa, Sob iodos os pontos de 
DM ida Relh ilém de D. Margarida Relvas, além de vaias poi sagens, monumentos e cortes, uns dlicidos | SCSI pesto ão delicado como distineto phototypis, brisa corados e Os dois amadores que vão notavelmente se sema, esibem polca trabalhos em rogesto, o que demonstra o quanto sé dedicim o esto ds progressos da arte a qual fis tom grego as ms levadas recomenda em carta giros micionaes E OR COnSOrmem OS grs, Vcior Suse ads & Guriand é Nagame Ei de Pi ATOR cada um dos dass xpoz varios pe apreço é Que dio Nestemunho 

elligênte aptidão, À Do Funchal enviou o sr, Jonquim Augusto de sonia oa leo devora mando grande parte (ela quedas de aglaste de Evora, espogerim às as. Peteira & Peixito tambem va E vistas de um trabalho regulas De O st. Jojo 5. Roni, de Braga, expo diversas 
photographias a saes de prata, instantaneos é re. Prodhéçães em que se jota ponca perfeição de opeessto. Porto apresentamos os srs, José Mauricio Rebelo Ven foagum Bar, Elardo Alves Antheço de Ardujo, lato Outeiro, James Seariê é Anieé Casses Er 05 tabaltos que todos el les Extibem fa muitos primorosos é de uma fa: cio nú. Cote Alaor pat cm Vi paisagens & algona reraos: O sé Cons, que o rbalhador incansave, tem mn sua intensa Solleção diversos vistas initamaneas excellentês os Restantes amadores revelam pôr Vga: no Seis producios uma ineligonta oEmação pros veltoãos conhecimentos duos, “Em photographia colorida Ha trabalhos apre- cliveis dos Sra. Francisco Guilon 9. Moran, & Frederico Ceara Leme é de Ns Sato o Mig: dame Mole Clans todos desta cidade Quem mais se dsingue mesa seção é O ar Gula que apre” ea alguns Feraos Pinidos com esa ir; entre elês um da actriz Amalia Vcs, de corpo inteiro e outro da amora Ade Borihi ceaho bonitos pela naturalidade do coloridos quer dis Carnes quer das ron Tia “inda ma Csposição divercos retratos a crayom, copiados de Phdtogra pia mus es fo detestveis à onrbadinçasesa pobreao Cato Ar OLE engole en Ra retratos desenhados por Marques de Olivei douia Pio, Henrique. Puto, Custodio da” Rosto Toratato Pinheiro, dignos de mencionariss pela Sul blza e correção: 

      

        

  

   

  

  

   
      

   

   
  

      

  

     
  

   
      

  

       

       

    

  

  

  

  

  

    

    
  

  

      
  

Finalmente, no certamen expõem se ainda ap- pjpelhos & Productos Dhotogfaplcos = gutês Sbjestos, bem Como livios sobre photographia É aqui terminamos à revista que nos propoze- mos fazer da astual exposição internadiotal de Phovographia, à primei, no seu genero, que se Fealisa mo motso paiz. 

   
  

Porto, abril. 
Manel 

  

M. Rodrigues, 

O BUSSACO 
lBxerpto do poemeto o memo título 

Em tamanhas bellezas enlevado. 
O pensamento e à vis 

Pelo extenso carminho fui    

    

Por baixo sempre da cerrada abobada, 
À luz mysteriosa, 

Que de fundo, poctico respeito 
Povôa à selva annosa. 

Mas, á medida que meus passos galgam “A soberba montanhas 8 E 
claridade à naturéza 

De mim em torno banha. 
Mais 

  

Enfim ao alto chego, a luz em jorros dmúmda o ces é a terra, | E avista livre um colince abaren. Ô mar, o plano, a sécras 

  

Que espectaculo! Oh! não, nunca meus olhos gal seen Mara, Nunca ei cão largo ambito é vontade Deste sé espraram 
   star, juncto do emblema. 

io humana, 
Da rude cruz, a contemplar as obras 

Da mente sober: 
  

  

Como tudo isto é grande! Ao longe é qo largo, 
Desde o cume do monte, 

Pasmado, absorto, o olhar incerto corre 
De um à outro horizonte! 

    

Ora se afunda na planicie ou valle 
Que em docé paz se extende, 

E que rio, ou ribeira fecundante, 
Liquida prata, fende;. 

  

Ora sobe ao oiteiro atapetadi 
De esmeraldina rel 

Ora desliza pelo dorso escur 
De emmaranhada sei        

Uma vez segue a costa que o mar banha, 
E o mar Sempre inquieto; 

Outras repoisa sobre o tenue fumo, 
Quê sae de humilde teci 

  

jtantas povoações pela vêrdura Ca Perdidas entre a grande natureza! Que de aves avocjam      

  

  

  

Nem sequer se descobre como um ponto. 
Desta elevada aura, Elle, que ser blazona dPentrê todas "A maior ereatura 

Aqui, longe da van sociedade, 
E Absarto n'estas scenas, Quem me dera morar por algum tempo, E das paes terenas   

Sentir quebrar-se aos pés a vil cadeia, 
E descançar minh'alma, 

Das mundanas procellas fatiga, 
Nesta grandeza e calma! 

Quem tédio sente de viver entre homens 
Venha viver tranquillo 

Perto da natureza, e longe dfejles. 
Em tão quitto asylo. 

  

  
  

Se tem fé, juncto à cruz, neste augu rrfore SRPO, de Deus sô obra, eforçará o espirito que a onda! Do mundo não sossobra 

  

Se a não tem, sentil.o-ha, como aguia nova, Qua o entbusiasmo impluma, Erguer-se, arremessar-se no infinito 
Buscando a causa súmmas 

Meditará no que é: um grão, um nada; No que é quanto descobre: Algumas lettras do universo apenas), E ao eco azul que o cobre 
Alçará, sem querer, o olhar em busca. =. De um ser onipotente, Principio, origem, fim de quanto existe, De quanto vê é sente, 

  

  

José Ramos Coelho. 
E - 

ACTUALIDADES SCIENTIFICAS 

O tete- O que valem 08 aperitivos perante ps ersento 
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sselberghe, cujos trabalhos sobre telepho- 
niá a grande distancia são tão notaveis, colheu, ultimamente tão optimos resultados das Suns ex- 

às, que, diz elle no seu relatorio, «a pala- 
la poderá ser transmíttida directamente, não de estação em estação, como acontece com o telegrapho, de Londres a Calcutá in 

Rosselberghe tem um systema especi 
qual aniquilia os ruidos, que pertur 

io telephonica, sendo ella. reali 
fio de telegrapho à 

   

  

  

  

  

   

   
ariam à au. 

jo. Parcee-nos que Rys- selberhe já steve em Lisboa, é que neste san- tido 58 fizeram experiencias muito satisatorias êmiee Lisbon e Porto. O Seu systema ant indi tor permitte que te façam as transmissões deve: 
legrammas do mesmo tempo que se tranenitto à 

    
     

   

  

is os resultados agora obtidos na grânde rede 
telegraphica das companhias dos Estados Unidos, da América Seprentrional 

Entre Grafton é Parkersburg, 167 Kkilometros. niuma linha de 8 fios, as communicações celepho- 
niéas cruzavam-se com os télegrammas. Eram alguns fios de ferro e outros de cobre, Às expê- dições feitas por fios de cobre foram ouvidas com extraordinaria nitidez. À voz, pelos fios de ferro, 
chegava. mais reforçada, mas pouco articulada” 

  

  

  

 



  

O OCCIDENTE 

    

135 
        Quanto á inducção dos fios de ferro uns sobre os. Otros, durante à transmissão, foi inapreciavel., Depois d'esta linha, foram feitas experiencias. 

com outras linhas. 
De New-York a Chicago é de Baltimore a CI 

cago. Com conductores de ferro, a conversaçã 
teve por limite prático a distancia de 400 Kilomi 
tros. Comtudo entre Grafton é Fostoria — São lei 

mas a metade das palavras 
vo kilometros deixava de ou- 

voz nem chamada phonica, Isto com 
ss com fios de cobre cra diffe- 

rente. De Fostoria a New-York — 1:175 kilome- 

  

     

  

     

     

        cuco conversação É 
m fio mais grs o amais per. feita Por isso o sr, Van Reysselberghe aílirma que o alcance do teléphônio é appros en proporcional à conductbilid 

augimentando a grossura destes, augmenta-se o 

   

  

      
  

Os fios Compound sio formados por um fio de | aço de 3 milimetros, coberto de cobre na espes: 
sura de 1 e meio milimetro, Este ho corresponde, como conduetibilidade à um fio de cobre de 5 mil” Jimettos, Dois «esses fios foram reunido quanto outros quatro funcionavam tele mente, 0 telephonio fez se ouvir entre N & Chicago, isto é, na distancia de 1:645 lilome- tros ou 325 leguns! Segundo à relatório do enge- nhéiro Stevard, à voz onviase tdo clara é hi- tida, que seria” possível opera triplo, sto é de quasi 12090 leguas! Ryssclberghe garante o resultado a qu 

ncia, comtanto que O fio seja proporcional- mente grosso, = Um livro recente, analysndo pela British Re- 
torna a pôr na tela da discussão à existen. cia mais oumenos contestada dos grandes mons trôs, uns animaes fbulados pela phintasia popu- Jar, Sempre propensa ao maravilhoso, outros real ; apezar de pou vincentes sé apresentarem par Sua existencia” E «De um peixe agulha, ha noticia nos nossas chro nicas maritimas, que deu tal encontrão em uma dás naus, que seguiam para à India, que parecia o ao aver tosido algum rochedo, & cxami. nada depois se lhe encontrou um grande esporão. Enterrado na mádeira. Do peixe Ones diz inge- nuamente fr, Joaquim de Santa Rosa de Viterbo. no seu Elucidario, é Martinho de Azevedo nús Antiguidades de Lisboa fala de coisas espantosas. O quê O tornam um cumulo de credualidade. teta, & pára amostra lembramos aquela his dos iritões, que entraram no Tejo tocândo em gran- des busios para annunciatem” o nascimento do rédemptor. 

Trata-se, porém, de 
ente do ma é oitada, em Varias 
rega, Sem falarmos d'essas relações, vejamos o qui diz o testemunho Laurence de' Petro 

| vindo de viagem de Drontheim para Molde, 
Viu Uma d ts51s monstruosas serpentes passar-lhe próxima do barco em que navegava. “Como O animal, diz elle, pros 
pressa que 0 barco ú força de ré 
gom O que o monstro immergiu imme Seguimos ao logar, Onde havia desapprrecido, & 
alli esperámos, sem que tornasse à apparecera À cabeça, elevada a mais de 2 pés era semelhante á de um cavalo, dacenta, € a bocca inteiramente preta c m grande. Os olhos eram pretos, é pentia lhe do pes. 
Coço umá comprida juba. 

Muito mais recentes são as narrações publicadas. na le Zombie as reações de avhimos que o serpente do mar grandes proporções, Jorge. Drevor diz tor encoitrido'a 8 de janiro de 1855, à 20 milhas do Cabo S, Roque, no Bra- 
2il, um destes monstros envolvendo nas cspiraes do corpo uma baleia: O monstro deveria ter 160. à t7o pés de comprido cobre 6 ou 7 de largura. O 
qué ha mais curioso é não ter sido nunc poss- 

  

  

          

  

  

     

  

   

   

  

  

   
      
   

  

         

  

    

    
     

  

assumpto, mai 

  

         
  

  

     

  

  

  

        
     

  

  

  rar a serpente do mar. 
E a João de Mendonça, 
EE an 

Soror Ignez Maria da Conceição 

Soror Giomar da Cruz 
insrigas conventones. Diplomacia de abbadeças. Estyio Irelraico. Sotainas por detras dos vêos.” 

1668 — 1715. 
O seculo xvit foi, em França, o seculo das mu- 

lheres ilustres, das bellezns excepcionaes, das es 
criproras brilhantes, das peceadoras arrependi. 

  

muma distancia | 

das. Tinha sobeja razão Vistor Cousin quando esreyias Dane um grana sil, out ut pra Lorsque par le concours de susto diferentes tm el est foi monte au ton de lb grade Feio pa pre ra. el ns E pel ri a 2 aphorismo de Vittor Gouein, dans um grand site dou es grand, não o invento els lhe feito, do estudo rellecuido do modo le viver sentir pensar do seculo avi que o eminente es cupons à ão ond com o Final omposo & pessoal de Liz Boda antas simthese dos reinados ante Hebrique IV, de Luiz XI é da rainha Ana Por detraz das glorias do grande seculo em tudo grande, estão os conventos povoados di mulhe! Fes Tormosas, exercendo uma influencia ativa na Soslodade pra do se tempo, ond umas ieias | pn esandçães nen fondo Quis de ez se Separaram apavoradas pel reslio das peras Inférias, e que o fugi do Mhudo, letra ua sondção À póiddo DL DE oram tod lis eseripioros de prigeira or. 
n, como madame de Laleyette, ou de Sevigué? Não foram. Outras qualidades, excepsionaimente nina, Ornaram sé almas e 06 espetos do es: cido umero de mulheres que no secalo sit de ureram em evidencia, contribuindo para o sea Esplendor intelectual, & pondo-lhe o tarimbo de sidade, que só as mulheres dei | em tado quanto tocam quer profa. 

    
     

    

    

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

     

  ctérma bemaventui eminente philotopho, austor dos dcerea das mulheres ilustres, do seculo eo mais Ou menos estas palavras, a inirodue: 5 vida de Juquelia Pascal por quem confes elle, sente uma irresisave inclinação entre ui eo é dr ur de prende diferença lona iam o anel Sino ho puto eia ei eta prado ado pertncer à eso d olive ho que respeita ao atas asperos julgamentos com relação ao Sexo deminino ateresebntas o honien e a mille teem ms di nen del oa assi conta lhe -sério pedidas do emprao das suas | cute le ps le GUtro Jogar do mesmo ro escreve Victor Const e cu clmpro um dever nesolhendo mê é sombra da sua auetoridade, As seguimos linhas que | ie servem de desculpa para dar cabimento nes as Gatos a Soror IG uio ns iãa Gisa Sor Jones ara da Co pedição qu apenas seem cgi cpa não desiodo Piind ea do Togo areihos menção: Spots Hran pas 
| icjusiice er Le inaitiais gON dE Danni de notre, ear les femme ateus mais nos préferanees ur at lira le las da, sean Ce a pan a ada a cod mon sa ao der ou de public Tela minha. pare aceito apenas metade das opiniões de Vitor Cos, nã dando o Jogar de oia FARS q dao Escretisdm do pro rata de mulheres aucors as ento, Somo ale que ta alias de eleição, lutadora sencio- sas; que não desmerecem o ndo das que soube: Fam ar fórma às Kas, revestindo-ns dos atras Cio do caio e das pu aura O que cu pi Sé en plica é como O seculo ava sem mpognação.recanhecido em França como tais lados pura, as suns letras, & com espe- e pere aa do stato o ai ada ectirse em Portugal em um periodo fo só | Hesse eis paronhaso dá su sto ev ada a a Ana con osimais lopes da Rloia nen Saito Que contre ente os explendores do Dn e dao Qi a o o cias os rss honda é e torpeas dos selados do, Áfônio Vi é de! seu irão D. Pes 
Ea operas compoaiadii pelia iitócias do] mail de Nona Curi pinhas poi doi dos us mais Hlsires generaes!? Que abyamo ente a dignidade da Françay e a vida abjecta ta córte portugueta; ão impreghnda imãs do Japan, ão corroida pelalepr da deasidão mora, symbolisaa, em doi principes de baixos intinerds e as demasis de uma rainha, Franceza: pelo naselmento, é de todo alheia aos melindres da sua excepeiorial situação de rainha E de mulher cnsadas Pois úpezar de tudo, os conventos de freiras fo: rat em Portuga, no desulo av Os representam: tes quasi exelsivos do movimento literário do Sexo feminino não Baverao, anteriormente à cs pende e tl ee sho ao E poser ET DURO qu Th ga a 

     
  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

    

  

  

  

  

    

    

    

  

   

  

  
  

  

  

    (0) Piero Chagas: Historia de Portugal, vi 

    

idades da vida, quer aspirações e ântegõsos da | 

      

bra á part diga-se já, a decadencia da lingua, e o Ba, posto do gongorsmo, anda assim mta únciado nos escriptores da epoca do que mulheres E o Não mê cumpre narrar aqui os esforços empre- gudos pela diplomacia, para ley a cabo o ea mento de D, Alfonso VI com D. Maria Francisca Teabel de Saboya, filha do duque de Nemours; mas o que não posso oceultar, por 4e prender com o mei assumpto, é que em quanto duraram essas negociações, outras pelo mesmo tempo se entabo- Jam en Rima, par obter do papa Alexandre Ni necessarias bullas para à fundação de um con- nto de capuchinhas, a que o papa estava pouco. elinado a neceder, hão só porque não queria conventos de religiosas, mas pela pouca cor- 

  

  

  

     
m 
respondencia que então hatia entre Hortugal € à Carte ponte (1), É 

  

Não obstante à futura rainha instava, pelas bul- 
las de Roma, não só por seguir à moda do tempo, como por sé dizer geralmente em França, que o marido que lhe destnavam à teria reclusa seis 
mezes do anno em um convento, e ouiras cousas 
pouco decentes, que O ehronista omite por digni. dade propria (a) 

“ Por detraz dis instancias da rainha, o das nega- 
tivas do papa, estava à formal y 

   

  

     

  

     & no 30s guraes e províncias das ordens moda ticas, feto. que menciono pelo não suppôr alheio às résoluções é Nesituções em que sempre anda. ram as dias frcras revolucionanias de que se trata ea ipa ae O facto é que a rinha veio para Portugalasom- 
anhada de quatro religioss professãs nos mos: feiros das capuclinhas iransázas de Panz e de “Tour, trazendo entro elas a madre Mara de Sinto Aleixo, que muito devia taber do seu oco, tz manha a repugnâmeia é om que a deixaram sale de ans, 08 lime com que Me dlapitavam as boas jtaças as duás prineeras irmis, D, Maria Joanna Bapústa de Saboya, é à rainha! D. Maria , negando esta É crever à freira: Mi ala irma mostro não estar contente dos cumpri. mentos gue le fazeis na minha carta; por que ria que meet mais do que e, que sou vosaaide lodo & coração. O padre André de Barros, da Com panbia, de fesos, falando das freiras que vieram Fo a rainha diZ: que não leo a rainha de Sabbt ais riqueças a Jerusalem, do gue trouxe comigo 

     
  

    

  

  

  

  

  

     

  

    
  

  

     estas qualro Hernina, o peal espírito que as de rancou da patria, Os padres teen do vedos d'eatas pa 
ste megócio das freiras deli que fazer emiRoma, bem como a ordem do padre geral dada à mudçê Maria de Santo Aleixo, para poder falar em parte calar com a rainha, e dê que esta por vezes se pro: veitou, estou em dizer que não para consertaram êntre 3 06 mélos mais nceis de niriem almas do pucgtoro os im com intúts pur e simples. 
q a mystero qtesa amisado não me é cito duvidalo, por dizer O iogento chronista que cm pt serdádo e gui, qU mudo disco sobre o asurplo como Costa faperno que ignora pondo à bocea com este errado discurso nas Puno fes ds rainha Às companheiras da madre fundadora, vindas. com el para. Portugal, foram soror Amada di Sana Clara pessoa de frando dixinco 

auto Rea de a Paulo, de trinta e tres an- nos de edude, e muito formosa; é soroe Guria de 5, Rraniso de edad de vit aonos, de muito êntendimento é notivel brandura é euuida 
Finalmente tendo a rainha Pao procuração, e vencidas dqueza de Vendôme, da madre Maria de avoravel embarcou D. Maria Francisca de Suboya para Portug cazendo comigo as quatro res à na almitânte, chegando » Lisbou mo lia josto de 1666, dia ne & aa Ri e da casa real pi 

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

       

  

  isto para ella, é pá à dis 
rtugueza, gi     

(entinãa) LA: Palmeirim. 

ate 

RESENHA NOTICIOSA 
Gexenar Meo Drevisea. Faleceu no dia 3 do 

sorreme este ilustre militar, de quem ainda ha 
pouco o Occinesre se ocupou, por oecásiio da inauguração do, monumento dos Restauradores. 
Em o n.265 publicáros o seu retrato é uma ni 

idovia da fundação do real om. a pç 
     

(1) D Jos Damos ren de 5 Um ias religiosa o 8) Tem dm     

      



  

O OCCIDENTE 
                

  raia a q do acc mencionados paes Meto dá vida do mtas e em quê E ga ron as virtudes do homen O peter Mio 
“Breyner cra alvo das maiores symputhias, e essas DO pano ti sua jest o ano 

| nês qualidades do fallesido “Ge Cavavanto, Flceu em Santarem no 
din/a7 do mez passado o' general Francisco de E So Cmarrro um dos pot que rem esa O oibalange do Pratos que combattrto pela be. Ade & prepararam ao stu pai esa fon paz que 

— Jgdos dósifuctamos vão para quarenta anos, O | Alto general era flo o poberl Dario de Ae, Co ER E idanto do onde de Ava, o enmibsa ea 
allen, sendo promovido à tende no sino d De rd fo promovido A captto em 185, or tamento corâne em its, em tÃG coro ser o rig Gm 1 do dio en | asi Comnandou os regimentos de lanceiros-e oi dspéctor da arma de cavalaria, Es dg Cavalo com exerctio no paço € comunendados da 

  

a dep 
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) CASAMENTO DE S. A. O PRINCIPE RE 

ordem de S, Bento de Aviz, cayalliro da Torre e Espada, de Christo da Conceição e tinha a me- 
dalha da campanha da liberdade algarismo nº 9. Quando falleeeu exercia o cargo de presidente da commisão de remonta. Foi im tr valente que serviu a patria por mais de cincoenta annos, 
Sempre com Honra. À sua falta é múio senta, 
como o é sempre a fulta de um homem de bem, êm que à valentia natural do seu animo não er inferior & austeridade do seu caracter probo e im polluto. 

TEnunção vuLoavio 
assumido uma erupei o tinha, À k annunciam o perigo eminente que está sob as po. voações visitas, como são Nicolosi e Belpasso. À 
Java, adquiriu uma velocidade de 7o meiros por. 
horas As tias noticias confirmam os recai que havia de que às cinzas sepul Gio de Nicolosk porque erupe Com as suas lavas à povoação, d'onde os habi- 
tantes fogem atercados salvando o que podem. 

  

  

  

  O grande vulcão Etna tem. 
mo ha muitos 

  

     

  

  

     

  

  

  

L D. CARL 

  

  

  

ir o nosso verdadeiro imperio africa: do progresso e da ci jue irá. har as riquezas naturaes d'aquellas re-     Rest Griisasio Crum Porrucrsr; Conforme | estava aphunicindo, verificou-se na noite de 31 do mex iodo orando espectaculo gymio o de ação que O Real Gymnasio Club Portugu edad PS? o on li hortumes aque se celebraram em honra do casamento de S.A. & Principe D. Carlos de Bragança. O espectaculo foi brilhante, como sempre costumam er todas as. festas “esta. sympathica sociedade da mocidade 
lisbonense, não podendo nós deixar de especialiar 
os trabalhos de equitação do sr. Martins, Que é um 
perdadeiro mestra de alta escola; Agradecemos o ilhete com que fomos brindados. 
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j PUBLICAÇÕES 

| iacabemos e agradecemos: 

    

   

ario Universal Portuguez Iustrado, re- o ini escrpises é tado! por 
rique. Zeferino d' Albuquerque, Lisboa. Fasci. 

Hg e 85, alcançando este ultimo à palavra 
DÊ um livro monumental, porque constitue 

    

  

O raLacio| 

  
  

Casavento po PaEsioENTE Dos Esravos Use pos: Casou no dia 2 do corrente, em Washington, Mr. Cleveland, presidente da republica dos Esta dos Unidos, com uma joven senhora, Frances Pol- 
som. O asto teve um caracter puramente parti- cular, Sem, festas publicas, e unicamente, com a assistencia da familia é dos amigos que Mr. Cle- velând convidou para esse fim por meio de con. 
vis extremamente laconicos é modestos. Mr.Cle- Jelnd tem incoenta inmos, e a sua noiva apenas vinte é 

Catxito De Frnito ne Mossaeoes Ao Biué: Os ss: Hermenegildo Capéllo, Roberto Ivens e: Anto- nio Joaquim de Mattos ápresentaram ao sr. minis. tro da marinha uma proposta para a constpueção de um cé 

  

  

  

          ções da forma seguinte: a primeira, do litóral 4 serra da Chella, nã extensão de 150 leilometros: à segundo, de egutl extensão até Caconda a terediia, até ao Bihé com too lilomeiros, Esta.ôbra, como) outras que devem ser postas em pratica: dove 

DE BRAGAN! 

  

REAL DE BELEM, VISTO DO JARDIN (Desenho do sateral or Carelas) 

CO a pnbad as sn 

(ea ES e rs sein a ia no AR 
ria Pereira, editor, Lisboa. Fasciculos 47 a 59 d'es- 

Aecio ee ea Pa e Pa 
GS ein tao ao 
eo ale 
Jetimento 'de “caridade, 4 frente do qual está o jeipedo Cocedrdado fe do qual ci ape Fu a a SR a a ad pa E e Rosane q a 
aU Ne Po Ape Penna cara dia Cp endeçe pe dates 

  

  

      
    

  

       

  

         

   
    

  

  

de conclusão do edificio, obras que teem tido um andamento regular, o que permitirá ver em pou- cos annos concluido aquelle magestoso edificio em todas as suas partes, para o que muito tem 
consarid à aeuividade do eu ho pro elos 

O Bussaco, poemto por José Ramos, Coelho, Coimbra, imprensa da Universidade, 1886. É um 
simples folheto de 16 paginas que vale um grosso volume, pela belleza dos versos, feitos à primor, em 
que a inspiração se expande desassombradaménte som se ailastar da arte. É ascim que. comprehen- 
demos a poesia, desde que ninguem é obrigado. ser poeta é a lazer versos, O sr. Ramos Coelho. 
no precisa da nossa humilima apreciação para juntor ás mais auctorisadas opiniões que de ha. 
muito o proclamaram posta, & por isso has nossas 
palavtas ha apenas a sincera! admiração que senti- “mos pelo, talênto é pela arte; quando nquelle tão 
Bem Bltva esta e nos dá fritos tão seéstos 
ara que os nossos leitores possam apreciar como nós apresiamos o delicado poemeto, pedimos ve- 

aia ao auctor para n'out£o logar da nossa folha 
transereyermos um trecho do Bussaco, seguros de que nos agradecerão tão bello mimo. 

  

    
  

  

  

    

  

Reservados todos os direitos de propriedade 
littoraria o artistica, 
  

“Tom. Excavanana — Praça dos Reganradores, 19 5 = Lido 

  

 


